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Apostas estão abertas 
até o dia 31 de de-
zembro

Faltando uma semana 
para o sorteio da Mega 
da Virada, apostadores 
sonham alto com a pos-

sibilidade de ganhar o prêmio, 
que esse ano deve ficar em 
torno de R$ 570 milhões. As 
apostas estão abertas até as 
17h do dia 31 de dezembro, e 
o sorteio será no mesmo dia, 
às 20h. O jogo simples, de seis 
dezenas, custa R$ 5.

Nas saídas das lotéricas, 
sobram esperanças e planos. 
Desde a compra de bens mais 
caros, até a chance de contri-
buir para melhorar a vida de 
familiares, amigos e projetos 
sociais. No caso do Luís Clau-
dio Viana, que é aposentado, 
a ideia é tentar fazer tudo isso 
ao mesmo tempo. 

“Primeiro, é ajudar a famí-
lia. Meus irmãos, meus filhos. 
Depois, compraria uma fa-
zendinha, uma casa de praia, 
um carro. Para viver melhor, 
porque salário de servidor pú-

Prêmio esse ano deve ficar em torno de R$ 570 milhões

Últimas

Bacia Amazônica registra menores 
volumes de chuva em mais de 40 anos

AGÊNCIA BRASIL 

Quadro afetou rios e 
a biodiversidade da 
região

Em 2023, todos os 9 países 
da Bacia Amazônica regis-
traram os menores volumes 
de chuva, em mais de 40 
anos, para os meses de ju-
lho a setembro. De acordo 
com pesquisa recente do 
Centro Científico da União 
Europeia, o quadro afetou 
os rios e a biodiversidade, 
especialmente nas cabecei-
ras dos rios Solimões, Purus, 
Juruá e Madeira, todos na 
região centro-sul do estado 
do Amazonas, até os países 
mais ao sul da floresta, Peru 
e Bolívia. 

No Amazonas, por exem-
plo, as chuvas variaram de 
100 a 350 milímetros abaixo 
do normal, o que  corres-
ponde a cerca da metade 

CHUVAS

do esperado para a região. 
O estudo do Centro Cien-

tífico da União Europeia 
também confirmou que, de 
agosto a novembro, uma 
série de ondas de calor ele-
vou a temperatura para uma 
marca recorde nessa época 
do ano. As máximas nesses 
meses ficaram de 2 graus 
Celsius (°C) a 5°C acima da 
média histórica. 

Segundo o boletim de 
estiagem mais recente, di-
vulgado pelo governo do 
Amazonas, no último sába-
do (23), todos os 62 muni-
cípios do estado continuam 
em situação de emergência, 
sendo mais de 630 mil pes-
soas afetadas pela seca até 
o momento. 

Entre os principais proble-
mas agravados pelo clima 
deste ano, o centro cientí-
fico aponta: o perigo à vida 
dos animais, o aumento do 
risco de incêndio e os ní-
veis fluviais mais baixos, que 
desafiam a mobilidade nas 
comunidades ribeirinhas e 
o acesso a bens essenciais. 

O estudo da União Europeia 
ainda sugere a necessidade 
de uma resposta regional 
abrangente, para além das 
fronteiras nacionais. As pre-
visões indicam que as con-
dições mais secas e quentes 
devem prosseguir em 2024, 
principalmente por causa da 
continuidade do El Niño, que 
é o aquecimento das águas 
do Oceano Pacífico.

Mega da Virada: apostadores 
sonham em viajar e ajudar família

blico é pouquinho. Não dá 
para fazer muita coisa. E com 
um dinheirão desse, eu pen-
so também em ajudar ONGs, 
doar para hospitais, abrigos de 

idosos. Se eu ganhar, não vou 
ficar com 500 milhões só para 
mim, vou dividir um pouco”, 
garante Luís. 

O mecânico Ubiratan Almei-

da pensa de forma parecida. 
Ele diz que tem uma vida 
tranquila hoje, mas que umas 
centenas de milhões na conta 
bancária seriam bem-vindos 

para melhorar a situação dele 
e dos mais próximos. 

“O que eu ganho hoje é 
suficiente para eu me sus-
tentar, mas um dinheirinho 
extra ia facilitar muito e eu 
não ia precisar trabalhar mais. 
Ia viver a vida mesmo, sem 
obrigação de acordar cedo 
para trabalhar. O plano é viajar 
e terminar de curtir a vida. Eu 
tenho 66 anos, já estou quase 
no fim. Então, é desfrutar e 
procurar alguém que preci-
se, principalmente da família. 
Que é muito dinheiro para 
mim só”, diz Ubiratan. 

O protético João Carlos Maia 
diz que ficaria feliz mesmo se 
não ganhasse o valor total 
sozinho. Com alguns poucos 
milhões, já conseguiria co-
locar as contas em ordem e 
realizar alguns sonhos. 

“A vida está mais difícil, 
então, esse dinheiro ajudaria 
muito. Eu conseguiria mudar 
para um lugar mais tranquilo, 
comprar uma boa casa. Tenho 
netos, tenho filhos. Mudaria 
a vida de todo mundo. Eu 
sempre tenho a expectativa de 
ganhar. Mas grandes planos, 
só depois mesmo. É muita 
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Câmara dos Deputados

grana. Para mim, 10 milhões já 
estaria até bom”, afirma João. 

Com a expectativa que esse 
seja o maior prêmio da história 
do concurso oficial, a artesã 
Luana Freitas decidiu investir 
mais alto nas apostas esse 
ano. Tanto nas individuais, 
como nos bolões. E quem 
for amigo da Luana, vai fi-
car duplamente feliz caso ela 
conquiste o prêmio máximo. 
É que ela promete levar os 
mais próximos para um gran-
de passeio. 

“Nossa senhora, é muito 
dinheiro, né? A primeira coisa 
que eu faria seria aplicar tudo 
e começar a viajar. Chamar 
todos os amigos para uma 
viagem e dar uma volta ao 
mundo. Depois sentaria para 
organizar planos mais ma-
teriais. Queria comprar uma 
casa, um carro, seria com mais 
calma. Com um prêmio desse 
tamanho não tem como não 
ajudar outras pessoas. Faria 
algo relacionada à artesana-
to, um projeto social para 
formação de jovens, em que 
eu pudesse colaborar e apro-
veitar a minha experiência”, 
sonha Luana. 
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O Pálido Ponto Azul e a mensagem de Carl Sagan  
 Quem somos no universo 

que se expande permanente-
mente? Há outras formas de 
vida no universo? Qual a impor-
tância da Terra no cosmo? O que 
estamos fazendo com nossas 
vidas? E quem pode nos salvar 
de nós mesmos? Essas e outras 
perguntas foram reflexões do 
astrofísico e filósofo americano 
Carl Sagan diante da fotografia 
do planeta Terra que foi tirada 
a uma distância de cerca de 
6 bilhões de quilômetros, por 
uma sonda espacial.

Em fevereiro de 1990, a son-
da espacial Voyager 1, depois 
de anos colhendo informações 
sobre Júpiter e Saturno, tirou 
uma fotografia icônica da Terra 
que mudou o modo de pensar a 
Terra e até o universo, a pedido 
de Carl Sagan (1934-1996), que 
era um dos maiores astrofísico da 
época e o maior divulgador das 
experiências científicas espaciais. 
     Olhando a imagem distante da 
Terra, um minúsculo pontinho na 
imensidão do universo, Carl Sa-
gan nos faz pensar sobre os nos-
sos destinos, os nossos compor-
tamentos, as nossas ganâncias e 
na nossa dificuldade de entender 
a importância de preservar o 
nosso planeta e viver em paz e 
em harmonia. Ele escreveu essa 
bela reflexão, Pálido Ponto Azul:      
    “Olhem de novo esse ponto. É 
aqui, é a nossa casa, somos nós. 
Nele, todos a quem ama, todos 
a quem conhece, qualquer um 
sobre quem você ouviu falar, 

cada ser humano que já existiu, 
viveram as suas vidas.  O con-
junto da nossa alegria e nosso 
sofrimento, milhares de religiões, 
ideologias e doutrinas econô-
micas confiantes, cada caçador 
e coletor, cada herói e covarde, 
cada criador e destruidor da ci-
vilização, cada rei e camponês, 
cada jovem casal de namorados, 
cada mãe e pai, criança cheia de 
esperança, inventor e explorador, 
cada professor de ética, cada 
político corrupto, cada “supe-
restrela”, cada “líder supremo”, 
cada santo e pecador na história 
da nossa espécie viveu ali – em 
um grão de pó suspenso num 
raio de sol.

A Terra é um cenário mui-
to pequeno numa vasta are-
na cósmica. Pense nos rios de 
sangue derramados por todos 
aqueles generais e imperado-
res, para que, na sua glória e 
triunfo, pudessem ser senhores 
momentâneos de uma fração 
de um ponto. Pense nas cruel-
dades sem fim infligidas pelos 
moradores de um canto deste 
pixel aos praticamente indis-
tinguíveis moradores de algum 
outro canto, quão frequentes 
seus desentendimentos, quão 
ávidos de matar uns aos outros, 
quão veementes os seus ódios. 
      As nossas posturas, a nossa 
suposta autoimportância, a ilu-
são de termos qualquer posição 
de privilégio no Universo, são 
desafiadas por este pontinho de 
luz pálida. O nosso planeta é um 

grão solitário na imensa escuri-
dão cósmica que nos cerca. Na 
nossa obscuridade, em toda esta 
vastidão, não há indícios de que 
vá chegar ajuda de outro lugar 
para nos salvar de nós próprios.

A Terra é o único mundo co-
nhecido, até hoje, que abriga 
vida. Não há outro lugar, pelo 
menos no futuro próximo, para 
onde a nossa espécie possa 
emigrar. Visitar, sim. Assentar-se, 
ainda não. Gostemos ou não, a 
Terra é onde temos de ficar por 
enquanto.

Já foi dito que a astronomia é 
uma experiência de humildade 
e criadora de caráter. Não há, 
talvez, melhor demonstração 
da tola presunção humana do 
que esta imagem distante do 
nosso minúsculo mundo. Para 
mim, destaca a nossa responsa-
bilidade de sermos mais amá-
veis uns com os outros, e para 
preservarmos e protegermos 
o “pálido ponto azul”, o único 
lar que conhecemos até hoje.”

Porém, nas últimas décadas, 
as reflexões e os alertas de Carl 
Sagan foram negados pelos 
governos e por uma grande 
parcela da população. Ainda é 
muito difícil sensibilizar pessoas 
e governos para a defensa e o 
cuidado com a Terra. As guerras 
continuam, as desigualdades 
organizam a nossa ordem mun-
dial, outros animais são extintos 
e águas são poluídas. E o Ser 
Humano continua andando no 
Planeta com empáfia.

ZFM, para além da Reforma Fiscal  

REPRODUÇÃO

A população brasileira 
está tendo mais orgulho 
em se reconhecer mais 
“escurecida”. Essa é uma 
constatação de especia-
listas ouvidos pela Agên-
cia Brasil após os mais 
recentes resultados do 
Censo 2022, que revelaram 

Destaque De olho

que 55,5% da população 
se identifica como preta  
ou parda. 

O levantamento divulga-
do na sexta-feira (22) pelo 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) 
apontou que os pardos 
são 45,3% da população 

e superaram a quantidade 
de brancos pela primeira 
vez desde 1872, quando 
foi realizado o primeiro re-
censeamento do país. Além 
disso, a proporção de pre-
tos mais que dobrou entre 
1991 e 2022, alcançando 
10,2% da população. 

REPRODUÇÃO

O papa Francisco afirmou 
em sua mensagem de Na-
tal, nesta segunda-feira, que 
as crianças que morrem nas 
guerras, inclusive em Gaza, são 
os “pequenos Jesuses de hoje” 
e que os ataques israelenses 
no local estavam provocan-
do uma “colheita terrível” de  

civis inocentes.
Em seu discurso “Urbi et 

Orbi” (à cidade e ao mundo) no 
Dia de Natal, Francisco tam-
bém chamou de “abominável” 
o ataque de 7 de outubro 
contra Israel por militantes do 
Hamas e novamente pediu a 
libertação dos cerca de 100 re-

féns ainda mantidos em Gaza.
Falando da sacada central 

da Basílica de São Pedro para 
milhares de pessoas na praça 
abaixo, ele deu outro golpe na 
indústria de armamentos, afir-
mando que, em última análise, 
ela controlava as “cordas de 
marionete da guerra”.

Editorial

Estudo desenvolvido pela 
Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária (Embrapa) 
mostra que a castanha-da-
-amazônia, também conhe-
cida como castanha-do-
-pará, está impulsionando o 
desenvolvimento sustentável 
da Região Norte por meio 
de pagamentos por serviços 
ambientais.

Além de garantir o armaze-
namento de carbono e a re-
gulação do clima, bem como 
ajudar o país a cumprir metas 
de programas governamen-

tais e acordos internacionais, 
a castanha tem colaborado 
para gerar renda em comu-
nidades extrativistas ao mes-
mo tempo que impulsiona o 
desenvolvimento sustentável 
no Brasil.

A conclusão foi divulga-
da na publicação Casta-
nha-da-Amazônia: Estudos 
sobre a Espécie e sua Cadeia 
de Valor Aspectos Sociais, 
Econômicos e Organizacio-
nais. O livro está disponível 
para download na internet.

Assinado por pesquisado-

res da Embrapa lotados em 
São Paulo, Amapá e Ro-
raima (Marcelino Carneiro 
Guedes, Patrícia da Costa, 
Carolina Volkmer de Cas-
tilho, Richardson Frazão, 
Sérgio Milheiras e Walter 
Paixão de Sousa), o levan-
tamento integra o capítulo 
11 da publicação, intitulado 
Serviços ecossistêmicos da 
floresta com castanheiras e 
serviços ambientais presta-
dos pelos agroextrativistas 
– manejadores e guardiões 
da floresta em pé.

Valor agregado
“Os cientistas analisaram os 

pagamentos por serviços am-
bientais (PSA) e o pagamento 
por redução de emissões pro-
venientes de desmatamento e 
degradação florestal (REDD+) 
na Amazônia. Ambos os me-
canismos se destacam pelo 
potencial de agregar valor 
às florestas com ocorrência 
da castanheira, ao trazer be-
nefícios adicionais como o 
armazenamento de carbono, 
regulação do clima e o cumpri-
mento de metas estabelecidas 

em programas governamen-
tais e acordos internacionais”, 
detalha a Embrapa.

Segundo a estatal, a casta-
nha-da-amazônia está entre 
os principais produtos do agro 
extrativismo do país, com sua 
cadeia envolvendo “dezenas 
de milhares de famílias” e 
movimentando “milhões de 
dólares anualmente”. A Em-
brapa estima que a produção 
de castanhas obtida por meio 
do extrativismo no Brasil mo-
vimente, no mínimo, R$ 130 
milhões por ano.

Castanha impulsiona desenvolvimento sustentável na Amazônia

Em plena pandemia, o Con-
gresso Nacional pautou duas 
alternativas de Reforma Tribu-
tária. A indústria da ZFM, em 
lugar de seguir a instrução do 
isolamento, foi à luta. Afinal, tí-
nhamos uma autoridade econô-
mica que, explicitamente, queria 
descontinuar nosso programa de 
desenvolvimento regional. A mo-
bilização evitou. Não apenas isso. 
Conquistou seu lugar na Reforma 
ocorrida na histórica noite de 15 
de dezembro de 2023. 

Regiões remotas 
A Câmara dos Deputados, a 

despeito de tantas discordâncias, 
aprovou o texto final da Reforma 
do Sistema Tributário Nacional, 
marcando um passo significativo 
rumo ao fortalecimento e à di-
versificação do desenvolvimento 
econômico do país, com espe-
cial atenção às regiões remotas, 
ou seja, as mais afastadas dos 
centros urbanos mais densos e 
consumidores como a Amazônia.

Competência e compromisso 
Registramos aqui o compro-

metimento, a competência e 
habilidade de negociação do se-
nador Eduardo Braga (MDB-AM), 
relator da reforma no Senado 
que, com apoio de seus pares, foi 
possível chegar a um consenso 
que dispensou a necessidade de 
mais debates, atrasos e disper-
sões. Assegurando nova legisla-
ção tributária, que é particular-
mente promissora para a Zona 
Franca de Manaus, a RT reflete 

um compromisso regional com 
o crescimento sustentável e a 
interiorização do progresso eco-
nômico por parte do Congresso 
Nacional. Com segurança jurídi-
ca podemos, doravante, cumprir 
nossa parte com tranquilidade e 
resultados significativos à luz do 
interesse público. 

Três pilares 
Com a preservação do Imposto 

sobre Produtos Industrializados 
(IPI) até 2073, estabelecendo 
alíquotas zero a partir de 2027, 
foram resguardadas as exceções 
que protegem a competitividade 
industrial da ZFM. Além disso, um 
tratamento tributário favorável e 
diferenciado para contribuições 
sobre bens e serviços, garantindo 
vantagens competitivas para a 
região. Adicionalmente, a criação 
de um fundo dedicado à sus-
tentabilidade e à diversificação 
econômica do Estado do Ama-
zonas, assegurando um futuro 
robusto para a região a partir da 
economia local.

Valeu a pena 
Esses pilares, essenciais para a 

manutenção da competitivida-
de da Zona Franca de Manaus, 
são frutos de estudos, debates, 
viagens cansativas e tentativas 
de intrlocução e integração em 
todos os níveis, afinidades e di-
reitos. Estes propósitos foram 
levados a efeito pelas entidades 
de classe e demais atores com-
prometidos com os acertos e 
avanços da ZFM. O resultado 

alcançado revela que valeu a 
pena toda essa movimentação. 
Apesar dos eventos extremos do 
clima, temos razões para celebrar 
essa conquista, sem esquecer que 
seguiremos com o pé na estrada 
de defesa da Segurança Jurídica. 
Tudo apenas recomeça, portan-
to. Afinal, momento é de celebrar 
a vitória alcançada, sabendo que 
o Ano Novo começa e com ele 
as discussões políticas para a re-
gulamentação da Reforma, com 
debates novos e abrangentes que 
vão demandar esforços conjun-
tos para transformar as conquis-
tas legislativas em ações efetivas.

Bioeconomia, o desafio 
Com a proteção constitucio-

nal contrapartida fiscal, o polo 
industrial de Manaus está ago-
ra em posição de liderança na 
produção de bens que aten-
dem às crescentes demandas 
de mercado em setores como 
nutrição integrada, dermocos-
méticos e farmacopeia baseada 
nos princípios ativos florestais. A 
Bioeconomia é o novo desafio. 
Este desenvolvimento, como 
nunca, estará alinhado com a 
capacidade instalada da indús-
tria local e ao imenso potencial 
da biodiversidade regional. A 
nova legislação tributária abre 
caminho para um modelo de 
negócios que respeita as leis de 
proteção ambiental e promove o 
manejo sustentável dos recursos 
naturais, alinhando crescimento 
econômico com conservação. 
Como temos feito.

Advogado, sociólogo e cientista político

Carlos Santiago
Nelson é economista, empresário e presidente do Sindicato da Indústria Metalúrgica, Metalo-
mecânica e de Mat. Elétricos de Manaus, Conselheiro do CIEAM e vice-presidente da FIEAM.

Nelson Azevedo   
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Cidades

Estado já investiu mais 
de R$ 100 milhões em 
soluções de moradia 
do Prosamin+

O governador Wilson 
Lima destacou que 
quase 1,1 mil famí-
lias já foram reas-

sentadas das comunidades da 
Sharp e Manaus 2000, zonas 
leste e sul, respectivamente, 
alcançando 45% da meta de 
aproximadamente 2,4 mil reas-
sentamentos dessa área. Com 
isso, o Governo do Amazonas 
já investiu aproximadamente 
R$ 109 milhões em soluções 
de moradias para beneficiários 
do Programa Social e Am-
biental de Manaus e Interior 
(Prosamin+).

O balanço foi feito pelo go-
vernador ao acompanhar no-
vos pagamentos feitos pela 
Superintendência Estadual 
de Habitação do Amazonas 
(Suhab) para reassentar 113 
famílias da comunidade da 
Sharp, com indenização, bônus 
moradia e bolsa transitória no 
valor total de R$ 1,5 milhão.

“Até agora a gente já reas-
sentou mais de mil famílias ali 
da comunidade da Sharp e a 
nossa prioridade foram aque-
las pessoas que estavam ali na-
quela área do alagado. Então, 
que bom que a gente termina 
o ano cumprindo o compro-
misso que a gente tinha firma-
do”, destaca o governador. “E 
a gente está trabalhando no 
programa Amazonas Meu Lar, 
que é para entrega de 24 mil 
soluções de moradia e inclui o 
pagamento de bônus moradia, 
entrega de apartamentos, lo-
tes, enfim, e de outras soluções 
que vão resolver o problema 
de moradia dessas famílias“, 
completa Wilson Lima.

As soluções de moradia do Prosamin+ integram uma das linhas de atendimento do Amazonas Meu Lar

DIVULGAÇÃO

Mais de mil famílias são reassentadas 
pelo Governo do Estado do Amazonas

Estiveram com o governa-
dor na sede da Suhab, zona 
centro-sul da capital, o depu-
tado estadual Adjuto Afonso; 
os vereadores Diego Afonso 
e Yomara Lins; o secretário 
de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedurb), Mar-
cellus Campêlo, e o diretor-
-presidente da Suhab, Jivago 
Castro.

“Hoje, famílias serão retira-
das desse local, não passarão 
mais esse período de chuva, 
e a nossa felicidade em poder 
contribuir com a população, 

redacao@vanguardadonorte.com.br | Daniel Boechat

em nome do governador Wil-
son Lima, dando uma moradia 
digna e segura para essas fa-
mílias”, afirmou Jivago Castro.

As soluções de moradia 
do Prosamin+ integram uma 
das linhas de atendimento do 
Amazonas Meu Lar, maior pro-
grama de habitação do Estado. 
O Prosamin+ é executado pela 
Unidade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE), órgão vin-
culado à Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedurb).

“O Prosamin+ começou em 

2023 com toda a força. E agora 
nós estamos fechando o ano 
com mais 113 famílias saindo 
do alagado. E nós estamos 
acelerando para que até me-
ados do ano que vem todas as 
famílias estejam reassentadas, 
porque as obras seguem ace-
leradas. E no final do ano que 
vem, nós vamos inaugurar o 
primeiro parque habitacional 
do Prosamin+”, explicou o 
secretário Marcellus Campêlo.

Soluções de moradia
A ação desta sexta-feira tem 

como alvo principal 100 fa-
mílias que ainda estavam em 
área vulnerável, com risco de 
alagação, e que vão receber a 
bolsa moradia transitória, no 
valor de R$ 1.650, equivalente 
a três meses de auxílio aluguel.

“Foram muitas dificuldades 
e muitas perdas. Então, hoje, 
estar fazendo parte disso aqui, 
para mim, estou muito feliz, de 
verdade. Só quem mora lá sabe 
o que passa. E hoje a gente está 
vendo algo que era inacredi-
tável. Ele [governador] está de 
parabéns, está cumprindo o 
que ele prometeu”, comentou 
a dona de casa Rosângela Lima, 
que mora há 27 anos na Sharp 
e recebeu auxílio aluguel.

Outras 13 famílias ganharão 
uma solução definitiva, como 
indenização e bônus moradia 
de até R$ 60 mil, em troca da 
palafita onde residiam.

Com mais esse pagamen-
to, o Prosamin+ contabiliza 
2 mil soluções de moradia 
realizadas, desde outubro de 
2022, quando começaram as 
indenizações dos beneficiários 
do programa, e 1.090 famílias 
reassentadas. O programa irá 
reassentar, ao todo, 2.383 fa-
mílias que moram em áreas de 
risco de alagação nas comuni-
dades da Sharp e Manaus 2000.

Prosamim+
As obras do Prosamin+ ocor-

rem em uma área de 340 mil 
metros quadrados ao longo do 
Igarapé do Quarenta, entre a 
avenida Manaus 2000, no Ja-
piim, zona sul, e a Comunidade 
da Sharp, no bairro Armando 
Mendes, zona leste. As famílias 
contempladas pelo reassenta-
mento estão cadastradas des-
de 2020, quando iniciaram os 
trabalhos nessas áreas.

O programa é financiado 
pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), com 
contrapartida do Governo do 

Em 2023, Prato Cheio serviu 4 milhões de refeições 
e Auxílio Estadual beneficia 300 mil pessoas

DIVULGAÇÃO

Programas têm como foco pessoas em situação de vulnerabilidade social

Em 2023, o Governo do Ama-
zonas, por meio do programa 
Prato Cheio, serviu mais de 4 
milhões de refeições nos 44 
equipamentos de segurança 
alimentar presentes no estado. 
No mesmo período, o Auxílio 
Estadual pagou R$ 540 milhões 
com o pagamento mensal de 
R$ 150 para 300 mil famílias. 
Os dois programas têm como 
foco pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, além de 
também impactar na economia 
com a geração de emprego e 
renda no comércio local.

As duas ações, determinadas 
pelo governador Wilson Lima, 
são coordenadas pela Secretaria 
de Estado de Assistência Social 
(Seas), a qual também gerencia 
o ‘Crédito Rosa’ que, ao longo 
de 2023, liberou mais de R$ 10 
milhões em recursos para 1.674 
mulheres empreendedoras de 
34 municípios do Amazonas. A 
Seas também entregou 136.772 
absorventes para estudantes, 
entre 12 e 18 anos, da rede 
estadual e municipal de ensino, 
por meio do programa Digni-
dade Menstrual.

A Secretaria de Estado de 
Justiça, Direitos Humanos e 
Cidadania (Sejusc) inaugurou 
seis novas unidades móveis do 
Pronto Atendimento ao Cida-
dão (PAC), quatro na capital e 
duas no interior, alcançando 1,2 
milhões de atendimentos em 
todas as unidades. Nas ações 
de combate à violência sexual 
contra crianças e adolescentes, 
a Sejusc realizou 100 palestras 
em escolas do estado nas quais 
foram identificados 73 casos 
de violência infanto-juvenil. Ao 
todo, 8 mil estudantes de 29 
escolas foram alcançados.

A Sejusc também ampliou os 
serviços ofertados no Centro In-
tegrado de Cuidados para Ido-
sos e Pessoas com Deficiência 
(CEDIPcD) alcançando mais de 
4,5 mil idosos e 8.957 PcDs. Os 
atendimentos contemplaram 
fisioterapia, psicologia, ativida-
des paradesportivas, fonoau-
diologia, hidroginástica, hidro-
terapia, entre outras atividades.

A Companhia de Saneamento 
do Amazonas (Cosama) distri-
buiu mais de 152 mil litros de 
água tratada ao longo de 2023, 

além da instalação de cinco 
sistemas simplificados de cap-
tação e tratamento de água. Em 
seus 15 municípios de atuação, 
a Cosama tem fornecido água 
potável dentro dos padrões le-
galmente exigidos a aproxima-
damente 250 mil pessoas

Defesa Civil
Em resposta a desastres na-

turais, como deslizamentos, 
inundações e eventos climá-
ticos extremos, a Defesa Ci-
vil agiu de maneira rápida e 
eficaz por meio de ajuda hu-
manitária, com a entrega de 
1.800 toneladas de alimentos 
que beneficiaram mais de 380 
mil pessoas, além da entrega 
de lanchas, capacitação para 
agentes, mapeamento de áreas 
de risco, instalação de quatro 
estações de monitoramento 
dos rios, entre outras ações.

Por meio do projeto Água, o 
Governo do Amazonas instalou 
53 purificadores de água, além 
de sete estações de tratamento 
de Água Móvel em diversos 
municípios. A estrutura tem 
uma caixa para armazenar 5 

SEGURANÇA ALIMENTAR

mil litros de água captada, que 
passa por um purificador e fica 
apta para o consumo humano, 
e também uma bomba para 
distribuição. Cada Estação de 
Tratamento de Água Móvel 
tem a capacidade de atender 
até 5 mil pessoas por dia com 
água potável. As estruturas 
são instaladas em uma em-

barcação, atendendo diversas 
comunidades.

Trabalho e Emprego
A Secretaria Executiva do Tra-

balho e Empreendedorismo 
(Setemp), órgão da Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Sedecti), en-

caminhou 7.969 pessoas para 
entrevistas de emprego, com 
1.400 pessoas sendo admitidas 
pelas empresas parceiras. A 
Setemp promoveu a 18ª Mos-
tra de Artesanato e Economia 
Solidária, em Parintins, quando 
os artesãos arrecadaram mais 
de R$ 900 mil com a comer-
cialização dos produtos.

Biscoitos à 
base de frutos 
amazônicos

PESQUISA

O buriti, o tucumã e a pupunha, 
frutos da região amazônica, ga-
nharam uma nova alternativa de 
consumo na versão de biscoitos, 
é o que constata uma pesquisa 
apoiada pelo Governo do Ama-
zonas, por meio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas, através do Programa 
Estratégico de Desenvolvimento 
do Setor Primário Amazonense 
(Prospam). 

Os produtos ricos em vitami-
nas A e fibras fazem parte do 
estudo “Elaboração de biscoitos 
com frutos amazônicos”. Segun-
do a coordenadora do estudo, 
a pesquisadora do Instituto Fe-
deral do Amazonas (Ifam), Lú-
cia Schuch Boeira, os frutos são 
conhecidos pelo alto teor de 
betacaroteno (pró-vitamina A). 
Além de desenvolver o processo 
de elaboração do produto, a 
pesquisa também devrá forne-
cer informações científicas fun-
damentais para, posteriormente, 
transferência da tecnologia e 
implantação nas agroindústrias. 

Doutora em Alimentos, Lúcia 
destaca que a produção dos 
biscoitos é viável em relação ao 
recurso financeiro e à infraes-
trutura, podendo ser fabricados 
em pequena, média e grande 
escala, assim como se emba-
lados adequadamente podem 
ser transportados e comercializa-
dos à temperatura ambiente, um 
produto alimentício que agrega 
tecnologia aos frutos regionais e 
apresenta grande potencial para 
fomentar a agroindústria local.

Os produtos são ricos em vitami-
nas A e fibras 
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Suspeitos foram 
presos na vés-
pera de Natal

Um casal que man-
tinha uma crian-
ça, de 10 anos, 
trancada em uma 

casa de cachorro e em 
condições insalubres foi 
preso em flagrante neste  
domingo (24).

O Conselho Tutelar do 
município recebeu uma 
denúncia a respeito dos 
delitos que estavam sendo 
cometidos contra a criança 
e repassou as informações 
aos policiais.

Ao chegar no local, veri-
ficarem que a criança es-
tava sem ser alimentada 
e possuía diversas marcas 
de agressões pelo corpo.

O menino foi resgata-
do e encaminhado para 
o Conselho Tutelar com 
o apoio do Centro de Re-
ferência Especializado de 
Assistência Social (Creas), 
para ter os devidos cuida-
dos e apoio social.

“A vítima era mantida 
trancada em uma casa de 
cachorro e em condições 
insalubres, sem alimen-
tação e possuía diversas 
marcas de agressões pelo 
corpo. Testemunhas rela-
taram que as situações 
eram frequentes, e que a 
criança ficava trancada no 
local porque a madrasta 
não queria ela junto ao 
casal”, relatou o investi-
gador Gonzaga Rezende, 
gestor da unidade policial.

O homem e uma mu-
lher, ambos de 30 anos, 
foram presos por cárcere 
privado, lesão corporal e 
abandono de incapaz.

Local onde a criança era mantida em cárcere privado

DIVULGAÇÃO/PC-AM

Casal é preso por manter criança 
encarcerada em casa de cachorro

Suspeita de 
assaltar ônibus 
em Manaus 
recebe ‘aviso’

TRIBUNAL DO CRIME

POLÍCIA 5

Em Manaus, circula nas redes 
sociais o vídeo de uma mulher 
recebendo um ‘aviso’ pelos in-
tegrantes do ‘Tribunal do Crime’.

A jovem, que aparece nas ima-
gens, participou supostamente 
de um assalto, nesta quinta-feira 
(21), na linha de ônibus 678.

No assalto, que aconteceu no 
bairro São José Operário, na Zona 
Leste de Manaus, um homem foi 
ferido com arma de fogo.

O caso foi reportado pelo 
sargento ‘Marcelino’, irmão da 
vítima, que afirmou que foram 
realizados três disparos.

Tribunal do Crime
No ‘Tribunal do Crime’ a sus-

peita confessou ter participado 
do assalto, afirmando que pegou 
os celulares dos passageiros.

Aos traficantes, a jovem nega 
outros roubos e o vídeo termina 
com a ameaça de que a suspeita 
será ‘cobrada’ pela ação.

Além disso, os integrantes do 
‘Tribunal do Crime’ dizem que 
a jovem responderá por estar 
‘trazendo b.o.’ para a região.

Jovem é suspeita de ter participa-
do de assalto em Manaus

REPRODUÇÃO

Zinho era “braço financeiro” de milícia 
no Rio, diz secretário de Segurança

REPRODUÇÃO

Homem foi preso 
após “tratativas 
entre patronos 
do miliciano” e 
Polícia Federal; 
ele se entregou à 
Superintendência 
da PF na capital

“Mais uma vez reforça-
mos a recriação da secre-
taria no sentido de inte-
grar e coordenar as forças 
de segurança”, afirmou  
Victor Santos.

O secretário de seguran-
ça pública do Rio de Janeiro, 
Victor Santos, falou nesta 
segunda-feira (25) sobre a 
importância da prisão de 
Luís Antônio da Silva Bra-
ga, o Zinho, miliciano mais 
procurado do estado.

“Mais uma vez reforça-
mos a recriação da secre-
taria no sentido de integrar 
e coordenar as forças de 
segurança. O resultado foi 
esse: essa coordenação en-
tre as forças viabilizou a 
prisão do Zinho ontem, que 
era o braço financeiro das 
milícias e foi uma grande 
perda pra organização cri-
minosa”, comentou Santos.

Trabalho integrado cul-
mino na prisão, diz se-
cretário

Victor Santos atribuiu a 
prisão de Zinho ao tra-
balho integrado entre a 
Polícia Civil fluminense e a  
Polícia Federal.

“Um trabalho feito pelas 
inteligências do Rio e da PF, 
que já tinham informação 
da intenção do Zinho de se 

RIO DE JANEIROAPREENSÃO

Polícia apreende 1 tonelada de 
pescado ilegal na Feira da Panair

Cerca de 1 tonelada 
de pescado ilegal foram 
apreendidos na Feira da 
Panair, no Educandos, 
Zona Sul de Manaus, na  
sexta-feira (22).

A apreensão foi reali-
zada por equipes do Ba-
talhão de Policiamento 
Ambiental (BPAmb), da 
Polícia Militar do Amazo-
nas (PMAM).

A informação sobre a 
ação policial foi divulgada 
na tarde deste sábado (23).

Apreensão do pescado
Do pescado apreendi-

do, 842 quilos eram de 
pirarucu e 202 quilos de 
tambaqui.

O pescado ilegal foi en-

entregar. Com isso a gen-
te conseguiu se aproximar, 
com uma integração das 
forças, e conseguiu nego-
ciar durante toda a semana 
como se daria essa entre-
ga”, disse Santos.

Questionado sobre Zinho 
ser o criminoso mais pro-

Espécies do pescado apre-
endido estão no período do 
defeso, segundo o Batalhão 
Ambiental da PM

curado do estado, Santos 
respondeu que “todo chefe 
de organização criminosa 
é um inimigo do Estado”.

Castro se posiciona
O governador do Rio de 

Janeiro, Cláudio Castro, 
também falou sobre a pri-

contrado após denúncia 
anônima de que, no ter-
minal pesqueiro da Feira 
da Panair, havia chegado 
um barco que transpor-
tava pirarucu e tambaqui, 
peixes que estão em perí-
odo de defeso. Em diligên-
cias no local, o pescado  
foi encontrado.

Durante a abordagem, 
foi encontrado nos fun-
dos do barco, tambaqui 
e pirarucu em duas caixas  
de madeira.

e o pescado apreendido 
foram encaminhados para 
o 1º Distrito Integrado de 
Polícia (DIP). Após passar 
por perícia, o pescado foi 
doado para instituições 
filantrópicas.

são de Zinho.
“Desarticulando esses 

grupos criminosos com 
prisões, apreensões e blo-
queio financeiro e a deten-
ção desse mafioso vamos 
combatendo de frente o 
crime. Não vamos parar!”, 
escreveu Castro.

DIVULGAÇÃO/PMAM



Política

A proposta ainda 
passará por análise 
da CCJ e do plenário

A Câmara dos Deputa-
dos aprovou a propos-
ta que regulamenta o 
mercado de carbono 

no Brasil (PL 2148/15). O texto 
cria o Sistema Brasileiro de Co-
mércio de Emissões de Gases 
de Efeito Estufa (SBCE), que 
estabelece tetos para emis-
sões e um mercado de venda  
de títulos.

O relator, deputado Aliel Ma-
chado (PV-PR), propôs um texto 
que une projetos discutidos na 
Câmara a uma proposta já apro-
vada pelo Senado (PL 412/22). 
O projeto retorna ao Senado 
para análise das mudanças feitas 
pelos deputados.

O texto faz parte da pauta 
verde aprovada neste ano, que 
inclui a exploração de energia 
eólica no mar (PL 11247/18) e a 
produção de hidrogênio verde 
(PL 2308/23).

Limites e compensação
A ideia do projeto é criar um 

limite de emissões de gases do 
efeito estufa para as empresas. 
Aquelas que mais poluem de-
verão compensar suas emissões 
com a compra de títulos. Já as 
que não atingiram o limite ga-
nharão cotas a serem vendidas 
no mercado.

Machado explicou que o pro-
jeto é inspirado em experiências 
internacionais bem-sucedidas. 
Nesse modelo, empresas am-
bientalmente mais eficientes te-
rão uma fonte extra de recursos 
com títulos. E o agente mais 
poluente, que ultrapassou seu 
limite de emissões, terá uma 
nova fonte de despesas com 
a necessidade de compra de 
títulos compensatórios.

“O resultado disso é uma van-
tagem competitiva para quem 
mais contribuiu com o meio 
ambiente sadio”, disse.

Aliel Machado destacou que 
o Brasil é, atualmente, um dos 

Polícia Federal é a responsável por conceder posse e porte de armas de fogo

TRABALHO  

STF retomará em fevereiro julgamento sobre 
revisão da vida toda

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) vai retomar no dia 
1° de fevereiro de 2024 o 
julgamento sobre a revisão 
da vida toda de aposenta-
dorias do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS). O 
processo foi incluído na pau-
ta de julgamentos pelo pre-
sidente da Corte, ministro 
Luís Roberto Barroso.

A análise do caso foi sus-
pensa em 1° de dezembro 
deste ano após um pedido 
de destaque feito pelo minis-
tro Alexandre de Moraes no 
plenário virtual da Corte. Com 
a decisão, o julgamento foi 
suspenso e terá continuidade 
na modalidade presencial.

Em dezembro do ano pas-
sado, o Supremo validou a 
revisão da vida toda e per-
mitiu que aposentados que 
entraram na Justiça possam 
pedir o recálculo do bene-
fício com base em todas as 
contribuições feitas ao longo 
da vida. 

A Corte reconheceu que o 
beneficiário pode optar pelo 

Regra de transição que excluía 
as contribuições antecedentes 
a julho de 1994

critério de cálculo que renda 
o maior valor mensal, caben-
do ao aposentado avaliar se 
o cálculo da vida toda pode 
aumentar ou não o benefício.

Segundo o entendimento, a 
regra de transição que excluía 
as contribuições antecedentes 
a julho de 1994, quando o 
Plano Real foi implementado, 
pode ser afastada caso seja 
desvantajosa ao segurado.

Após o reconhecimento, o 
INSS entrou com um recurso 
para restringir os efeitos da de-
cisão para excluir a aplicação 
da revisão a benefícios previ-
denciários já extintos, decisões 
judiciais que negaram direito 
à revisão conforme a jurispru-
dência da época e proibição 
de pagamento de diferenças 
antes de 13 de abril de 2023, 
data na qual o acórdão do jul-
gamento do STF foi publicado.

Placar
Antes do pedido de des-

taque que suspendeu o jul-
gamento, o placar estava 
indefinido sobre qual posi-

Câmara aprova projeto que regulamenta 
o mercado de carbono no Brasil

maiores emissores de gases de 
efeito estufa: cerca de 2 bilhões 
de toneladas de gás carbônico 
por ano. O objetivo da proposta 
é criar incentivos para frear as 
emissões e os impactos climá-
ticos das empresas.

Na última fase de negocia-
ções, Aliel Machado atendeu a 
pedidos da Frente Parlamentar 
Agropecuária para excluir da 
regulamentação setores do 
agronegócio, como a produ-
ção de insumos ou matérias-
-primas agropecuárias (fertili-
zantes, por exemplo).

Durante a discussão em Ple-
nário, foi incluída a previsão 
de compensação ambiental de 
emissão de gases por veículos 
automotores, com a compra 
de créditos de carbono pelos 
proprietários de veículos. Ca-
berá aos órgãos de trânsito dos 

estados e do Distrito Federal 
regulamentar a regra.

O acordo também prevê a 
inclusão dos assentados da re-
forma agrária nas mesmas regras 
dos povos indígenas e originá-
rios, a pedido do PT.

Poderão gerar créditos, entre 
outras ações: a recomposição, 
a manutenção e a conservação 
de áreas de preservação perma-
nente (APPs), de reserva legal ou 
de uso restrito e de unidades 
de conservação; as unidades de 
conservação integral ou de uso 
sustentável com plano de mane-
jo; os projetos de assentamentos 
da reforma agrária.

Mercado regulado
A proposta estabelece um 

mercado regulado de títulos 
de compensação e geração de 
créditos por emissões de gases 

de efeito estufa. Esse mercado 
será vinculado ao Sistema Bra-
sileiro de Comércio de Emissões 
de Gases de Efeito Estufa (SBCE), 
que será desenvolvido em cinco 
fases ao longo de seis anos.

O sistema negociará cotas 
brasileiras de emissão (CBE) e 
certificados de redução ou re-
moção verificada de emissões 
(CRVE). Cada cota ou CRVE 
representará uma tonelada de 
dióxido de carbono equivalente 
(tCO2e). Assim, cada certificado 
de redução ou remoção permite 
cancelar uma cota de emissão 
de gases.

A ideia é que, após um tempo 
de adaptação, as atividades eco-
nômicas com mais dificuldades 
de reduzir emissões por pro-
cessos tecnológicos comprem 
cotas para poluir e certificados 
que atestem a captação do que 

foi liberado na atmosfera, zeran-
do a emissão líquida.

Quem será regulado
Terão algum tipo de controle 

as atividades que emitem acima 
de 10 mil toneladas de dióxido 
de carbono equivalente por ano.

Empresas com emissões entre 
10 mil tCO2e e 25 mil tCO2e de-
verão submeter ao órgão gestor 
do SBCE um plano de monito-
ramento das emissões, enviar 
um relato anual de emissões e 
remoções de gases e atender a 
outras obrigações previstas em 
decreto ou ato específico desse 
órgão gestor.

Atividades com emissões aci-
ma de 25 mil tCO2e por ano 
terão ainda a obrigação de enviar 
anualmente ao órgão gestor um 
relato de conciliação periódica 
de obrigações.
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cionamento deve prevalecer.
Os ministros Fachin, Rosa 

Weber (votou antes da apo-
sentaria) e Cármen Lúcia vo-
taram para estabelecer como 
marco para o recálculo o dia 
17 de dezembro de 2019, data 
na qual o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) reconheceu o 
direito de revisão a um segu-
rado do INSS.

Os ministros Cristiano Zanin, 
Dias Toffoli e Luís Roberto Bar-
roso votaram pela anulação da 
decisão do STJ.

Moraes, que suspendeu o 
julgamento, entendeu que o 
marco temporal seria 1° de de-
zembro de 2022, data na qual 
o Supremo decidiu a questão.

Entenda
O processo julgado pelo 

STF trata de um recurso do 
INSS contra decisão do STJ 
que garantiu a um segurado 
do Regime Geral de Previdên-
cia Social (RGPS) a possibili-
dade de revisão do benefício 
com base nas contribuições 
sobre o período anterior ao 

ano de 1994.
Durante a tramitação do 

processo, associações que 
defendem os aposentados 
pediram que as contribui-
ções previdenciárias rea-
lizadas antes de julho de 

Esses patamares de emis-
são poderão ser aumentados 
levando-se em conta o custo-
-efetividade da regulação e 
o cumprimento dos compro-
missos assumidos pelo Brasil 
perante a Convenção-Quadro 
das Nações Unidas sobre Mu-
dança do Clima (IPCC, na sigla 
em inglês).

Governança e transparência
O Sistema Brasileiro de Co-

mércio de Emissões de Gases 
de Efeito Estufa (SBCE) terá 
um órgão gestor, um órgão 
deliberativo e um comitê con-
sultivo permanente.

O projeto obriga a realização 
de consulta pública sobre pro-
postas de normas e parâmetros 
técnicos sobre procedimentos 
de mensuração, relato e verifi-
cação das emissões; sobre con-
ciliação periódica de obrigações; 
e sobre o plano nacional de 
alocação de cotas de emissão.

O texto ainda direciona recur-
sos do SBCE para o Fundo Geral 
do Turismo (Fungetur) aplicar 
em atividades de turismo sus-
tentável; e para fundo privado a 
ser criado pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) para finan-
ciar pesquisa ligada à tecnologia 
de descarbonização.

Mercado voluntário
A proposta também aplica 

aos créditos de carbono, co-
mercializados fora do mercado 
regulado, regras criadas para 
os certificados de redução ou 
remoção de gases (CRVEs).

Assim, os créditos de carbo-
no poderão ser gerados por 
projetos ou programas de pre-
servação e reflorestamento ou 
outros métodos de captação 
de gases do efeito estufa. Os 
rendimentos obtidos com eles 
serão tributados pelas mesmas 
regras dos certificados.

1994 sejam consideradas 
no cálculo dos benefícios. 
Essas contribuições para-
ram de ser consideradas em 
decorrência da reforma da 
previdência de 1999, cujas 
regras de transição excluíam 

da conta os pagamentos 
antes do Plano Real.

Segundo as entidades, se-
gurados do INSS tiveram re-
dução do benefício em fun-
ção da desconsideração de 
ssas contribuições.



que aderiram ao Remessa 
Conforme, antes de definir 
uma alíquota de Imposto 
de Importação. Até recen-
temente, o Fisco estimava 
em 28% a taxação federal 
de compras de sites do 
exterior, que se somaria aos 
17% de Imposto sobre a 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS), tributo 
arrecadado pelos estados.

O projeto do Orçamento 
de 2024, que será votado 
nesta sexta-feira pelo Con-
gresso, prevê R$ 2,8 bilhões 
em receitas extras com o 
combate à sonegação no 

comércio eletrônico. Os 
recursos são necessários 
para que a equipe econô-
mica cumpra a promessa 
de zerar o déficit primá-
rio (resultado das contas 
do governo sem os ju-
ros da dívida pública) em 
2024. Atualmente, mais de 
1 milhão de encomendas 
por dia chegam ao Brasil. 

Histórico
Em vigor desde agosto, 

o Remessa Conforme ofe-
rece isenção federal tem-
porária a compras de sites 
estrangeiros em troca do 

envio de informações à 
Receita Federal antes de a 
mercadoria entrar no Brasil.

Para as empresas que 
não aderirem ao programa, 
continua a taxação de 60% 
de Imposto de Importação 
caso a compra seja pega na 
fiscalização para valores de 
até US$ 50. Existe ainda a 
cobrança de 17% de Im-
posto sobre a Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
(ICMS), tributo estadual, 
tanto para as encomen-
das do Remessa Conforme 
como para as compras fora 
do programa.

Economia

Governo aguarda 
ação no STF e negocia-
ções com Congresso

Inicialmente prometida 
até o fim do ano, a taxa-
ção federal de compras 
online não sai mais em 

2023 segundo o ministro 
da Fazenda, Fernando Ha-
ddad. De acordo com ele, o 
governo aguardará o des-
fecho de ação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) e as 
negociações no Congresso 
em torno do tema.

“O imposto de importa-
ção continua controverso 
no governo e no Congresso. 
Até vi vários parlamentares 
da oposição pedindo provi-
dências em relação a esse 
tema, e outros da oposição 
fazendo guerra”, disse Ha-
ddad, em café da manhã de 
fim de ano com jornalistas.

De acordo com o mi-
nistro, o governo também 
aguarda o julgamento de 
uma ação no STF que con-
testa o Remessa Conforme, 
programa que isenta de tri-
butos federais compras de 
até US$ 50 em sites no ex-
terior. Originalmente, havia 
duas ações, mas uma foi 
rejeitada pela ministra Cár-
mem Lúcia, porque a parte 
não tinha legitimidade para 
recorrer ao Supremo.

Enquanto não sai ne-
nhuma decisão, informou 
Haddad, a Receita Fede-
ral continuará a analisar 
o comportamento das en-
comendas das empresas 

Atualmente, mais de 1 milhão de encomendas por dia chegam ao Brasil

Agricultura vai 
querer voltar 
para mercado 
de carbono

FERNANDO HADDAD

O potencial de ganhos com 
a inclusão fará o setor agrícola 
querer retornar ao mercado de 
carbono, disse nesta sexta-feira 
(22) o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. Ele comentou 
a retirada do setor do projeto 
que regulamenta o mercado de 
créditos de carbono, aprovado 
na noite desta quinta-feira (21) 
pela Câmara dos Deputados e 
que terá de voltar ao Senado.

“Acredito que, no curto prazo, 
essa decisão vai ser revista pelo 
próprio setor. Porque é benéfica. 
A agricultura vai ter vantagens 
com isso [a inclusão no mer-
cado de créditos de carbono]. 
Em algum momento, o próprio 
setor vai compreender”, afirmou 
Haddad em café da manhã de 
fim de ano com jornalistas.

Para o ministro, a regulamen-
tação do mercado de carbono, 
medida que integra o plano de 
transição ecológica impulsionará 
as exportações brasileiras. “Esse 
tema é essencial para o sucesso 
econômico do país porque a falta 
de atenção à preservação dos 
biomas pode servir de pretex-
to para a elevação de barreiras 
[comerciais] contra produtos 
brasileiros”, explicou.

Decisão de taxação de compras 
online não sai mais este ano

Em junho, Haddad havia 
indicado que a eventual 
criação de um imposto fe-
deral para as compras do 
Remessa Conforme ficaria 
para “uma segunda etapa”, 
sem especificar a data.

Segundo a Receita Fede-
ral, as empresas que aderi-
ram ao Remessa Conforme 
respondem por mais de 
80% o volume de encomen-
das enviadas ao país. Entre 
as marcas que aderiram, es-
tão Shopee, Mercado Livre, 
Shein, AliExpress, Sinerlog 
e, recentemente, Amazon 
e Magazine Luíza.
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Sem acordo com bancos, CMN limita 
juros do rotativo a 100% da dívida

Sem acordo entre o go-
verno e os bancos, os juros 
da dívida do rotativo do 
cartão de crédito e da fatura 
parcelada serão limitados a 
100% da dívida a partir de 
3 de janeiro, decidiu no fim 
da tarde o Conselho Mo-
netário Nacional (CMN). O 
teto estava especificado na 
lei que instituiu o Progra-

ma Desenrola, sancionada  
em outubro.

A lei do Desenrola havia 
estabelecido 90 dias para 
que as negociações entre o 
governo, o Banco Central, 
as instituições financeiras, o 
Congresso Nacional e o Ban-
co Central chegassem a um 
novo modelo para o rotativo 
do cartão de crédito. Caso 

contrário, valeria o modelo 
em vigor no Reino Unido, que 
estabelece juros até o teto de 
100% do total da dívida, que 
não poderá mais subir depois 
de dobrar o valor.

Logo após a divulgação 
da decisão, o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, 
comentou o acordo. “É im-
portante ressaltar que, neste 

TETO DE JUROS

Além de oficializar o teto de juros, o CMN instituiu a portabilidade do saldo devedor da fatura do cartão de crédito
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período de 90 dias, as ins-
tituições não apresentaram 
nenhuma proposta”, disse 
Haddad, pouco antes de ir 
à confraternização de fim de 
ano dos ministros, na Granja 
do Torto.

“Se vocês pensarem no 
Desenrola, esse era um dos 
grandes problemas do país. 
As pessoas [que renegocia-
ram os débitos no programa] 
estavam, muitas vezes, com 
dívidas dez vezes superior à 
original”, disse o ministro. 
“Agora, a dívida não poderá 
dobrar”, completou.

Portabilidade
Além de oficializar o teto 

de juros, o CMN instituiu a 
portabilidade do saldo de-
vedor da fatura do cartão 
de crédito, item que não 
estava na lei do Desenrola. A 
dívida com o rotativo e com 
o parcelamento da fatura 
poderá ser transferida para 
outra instituição financeira 
que oferecer melhores con-
dições de renegociação.

Segundo o CMN, a por-
tabilidade entrará em vigor 
em 1º de julho de 2024. A 
medida também vale para 
os demais instrumentos 

de pagamento pós-pagos, 
modalidades nas quais os 
recursos são depositados 
para pagamento de débitos 
já assumidos.

A proposta da instituição 
financeira deve ser realizada 
por meio de uma operação 
de crédito consolidada (que 
reestruture a dívida acumu-
lada). Além disso, a porta-
bilidade terá de ser feita de 
forma gratuita.

Caso a instituição credora 
original faça uma contrapro-
posta ao devedor, a opera-
ção de crédito consolidada 
deverá ter o mesmo prazo 
do refinanciamento da insti-
tuição proponente. Segundo 
o Banco Central (BC), a igual-
dade de prazos permitirá a 
comparação dos custos.

Transparência
O CMN também aumentou 

a transparência nas faturas 
do cartão de crédito. A partir 
de 1º de julho de 2024, as 
faturas deverão trazer uma 
área de destaque, com as in-
formações essenciais, como 
valor total da fatura, data 
de vencimento da fatura do 
período vigente e limite total 
de crédito.

As faturas também deverão 
ter uma área em que sejam 
oferecidas opções de paga-
mento. Nessa área deverão 
estar especificadas apenas 
as seguintes informações: 
valor do pagamento míni-
mo obrigatório; valor dos 
encargos a ser cobrado no 
período seguinte no caso de 
pagamento mínimo; opções 
de financiamento do saldo 
devedor da fatura, apresen-
tadas na ordem do menor 
para o maior valor total a 
pagar; taxas efetivas de juros 
mensal e anual; e Custo Efeti-
vo Total (CET) das operações 
de crédito.

Por fim, as faturas terão 
uma área com informações 
complementares. Nesse 
campo, devem estar as in-
formações como lançamen-
tos na conta de pagamento; 
identificação das operações 
de crédito contratadas; juros 
e encargos cobrados no pe-
ríodo vigente; valor total de 
juros e encargos financeiros 
cobrados referentes às ope-
rações de crédito contrata-
das; identificação das tarifas 
cobradas; limites individuais 
para cada tipo de operação, 
entre outros dados.

Setor têm potencial de ganhos 
com a inclusão

FERNANDO FRAZÃO



Texto foi promul-
gado pela Câmara 
Municipal

Em Maceió, entrou em 
vigor esta semana a 
Lei nº 7.492, que faz 
com que mulheres que 

optem por realizar aborto 
legal na rede pública do mu-
nicípio tenham que assistir a 
vídeos e visualizar imagens 
com fetos. Segundo o texto, 
durante os encontros com as 
gestantes e familiares, 
uma equipe multidiscipli-
nar deverá apresentar os 
possíveis efeitos colaterais 
físicos e psíquicos decor-
rentes do procedimento, 
como “pesadelos”, “depres-
são” e “remorso” relacio-
nados à decisão. A lei foi 
publicada no Diário Ofi-
cial do município na última  
quarta-feira (20).

Proposto pelo vereador 
Leonardo Dias (PL), o texto 
foi promulgado pela Câ-
mara Municipal de Maceió. 
Pela nova lei, as equipes 
de saúde também poderão 
abordar, nas conversas com 
as mulheres, a opção de 
levarem adiante a gravidez 
e deixarem as crianças para 
a adoção.

Atualmente, a lei no Brasil 
permite o aborto em três 
situações: quando a gravi-
dez resulta de um estupro, 
quando a gestação repre-
senta um risco à vida da 
mulher e nos casos em que 
o feto tem anencefalia. A 
descriminalização do abor-
to de anencéfalos ocorreu 
somente em 2012, por de-
cisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Apesar de o aborto já ter 
sido legalizado nas três si-
tuações, há vários casos de 
autoridades da Justiça que 
procuram impedir mulheres 

Proposto pelo vereador Leonardo Dias (PL), o texto foi promulgado pela Câmara Municipal de Maceió

Manifestantes 
se reúnem 
para cobrar 
Milei

2º DIA

Os argentinos foram às 
ruas de Buenos Aires para 
protestar pelo segundo dia 
contra as medidas econô-
micas anunciadas pelo novo 
presidente, o ultraliberal Ja-
vier Milei. Na foto, mani-
festantes gritam enquanto 
seguram cartazes, entre eles 
um que diz “Fome não”.

Os manifestantes se 
reuniram no Obelisco de 
Buenos Aires, um monu-
mento histórico da capital 
argentina. Apesar de ter 
conquistado seu lugar na 
cidade ao longo dos anos, 
inicialmente o cartão-pos-
tal enfrentou muita resis-
tência e hoje é palco de 
manifestações populares.

As medidas econômicas 
anunciadas por Milei levam 
à desregulamentação da 
economia, revogam diver-
sas leis federais e aproximam 
as empresas estatais de mo-
vimentos de privatização. O 
presidente criticou as ma-
nifestações e afirmou que 
novas determinações seriam 
divulgadas em breve.

“Essas reformas, das quais 
mencionei apenas 30 das 
mais de 300 incluídas, são 
algumas das contempladas 
no decreto”, afirmou Mi-
lei em um pronunciamen-
to transmitido por rádio  
e televisão.

Lei obriga mulher a ver imagem 
de feto antes de aborto legal

de executá-lo. Foi o que se 
verificou em um caso envol-
vendo uma adolescente de 
11 anos e magistrados do 
Piauí. A menina foi vítima 
de estupro e engravidou 
pela segunda vez. 

Contestação
Em sua conta na rede 

social X (antigo Twitter), 
a deputada federal Erika 

Hilton (PSOL-SP) classificou 
a medida de “inaceitável” 
e “um ataque encabeça-
do por fundamentalistas 
e a extrema direita”. Para 
ela, a Câmara Municipal de 
Maceió tem o objetivo de 
“constranger” as mulheres 
que têm direito ao aborto 
legal. A postagem foi feita 
ontem (21).

“São pessoas, muitas ve-

zes, em sofrimento, passan-
do por uma nova revitimi-
zação por parte do Poder 
Público. Isso é inaceitável, 
é negação do acesso a di-
reitos, é tortura psicológica, 
é constrangimento ilegal e 
precisa ser combatido, na 
política, e na Justiça”, es-
creveu a parlamentar, que 
é vice-presidente da Comis-
são de Direitos Humanos, 

Minorias e Igualdade Racial, 
na Câmara dos Deputados. 
De acordo com a pesquisa 
Nascer no Brasil, de âmbito 
nacional, feita por especia-
listas da Escola Nacional de 
Saúde Pública Sergio Arou-
ca, da Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), aproxima-
damente 55% das brasilei-
ras que tiveram filhos não 
desejavam engravidar.

Os manifestantes se reuniram no 
Obelisco de Buenos Aires

REPRODUÇÃO

Brasil deu primeiro passo para 
regulamentar uso de câmeras corporais

O Ministério da Justiça e 
o governo da Bahia assina-
ram, nesta quinta-feira (21), 
um termo de cooperação 
técnica que permite à pasta 
repassar ao governo esta-
dual 200 das 400 câmeras 
corporais que os Estados 
Unidos doaram ao Brasil.

Conforme a Agência Bra-
sil noticiou no início de 
maio, a doação norte-
-americana visa a permi-
tir às forças de segurança 
públicas brasileiras avaliar 
as vantagens e inconvenien-
tes do uso dos aparelhos 
integrados às fardas poli-
ciais. As outras 200 câmeras 
serão repassadas à Polícia 
Rodoviária Federal (PRF), 
que as utilizará na fase de 
testes do chamado Projeto 
Estratégico Bodycams (do 
inglês, câmeras corporais). 
Segundo a embaixada dos 
Estados Unidos, além das 
400 câmeras corporais, o 
governo e empresas nor-
te-americanas doaram um 

Moradores trocam socos em 
tradição natalina centenária

Se para você as tradições 
natalinas envolvem comer 
ceia farta e trocar presentes, 
para os moradores da região 
de Chumbivilcas, no Peru, o 
Natal significa resolver pro-
blemas na base do soco.

Todo dia 25 de dezem-
bro, os habitantes da região 
participam da tradição co-
nhecida como “Takanakuy” 
— algo como “trocar socos 
mutuamente”, o que po-
demos adaptar facilmente 
como “trocação honesta”.

As origens do Takanakuy 
vêm de grupos indígenas, 
que lutavam para resolver e 
deixar para trás problemas 
do ano, manter a honra e 
melhorar a reputação. Acre-
dita-se que o formato atual 
do evento tenha se estabe-
lecido no século 19.

Bate-bocas, questões por 
causa de terrenos, dinheiro 
e desentendimentos fami-
liares: tudo pode ser resol-
vido no ringue. Ao fim da 

briga, os participantes se 
abraçam, e a paz é selada, 
para começar o ano seguin-
te bem. Em muitos casos, os 
lutadores (bêbados, geral-
mente) nem têm problemas 
para resolver e só participam 
devido à ocasião festiva. 
As rodas de socos também 
contam com danças, mui-
ta música e cantoria. Os 
participantes usam trajes 
especiais para a ocasião. 

AVANÇO NA SEGURANÇA

programa de computador 
(software) de gerenciamen-
to das imagens. O pacote in-
tegral, incluindo a capacita-
ção de servidores de órgãos 
e instituições brasileiras que 
irão operar o sistema, equi-
valem a uma transferência 
de aproximadamente US$ 1 
milhão – pouco mais de R$ 

As outras 200 câmeras serão repassadas à Polícia Rodoviária Federal (PRF)

As regras são simples: as 
lutas duram cerca de três 
minutos, e são proibidos 
golpes nas costas ou em 
um adversário caído. A tra-
dição pode parecer apenas 
uma desculpa para bater em 
vizinhos e conhecidos, mas 
é considerada um evento 
cultural importante — e 
outras províncias do Peru 
passaram a realizar a pró-
pria Takanakuy.

TRADIÇÃO PERUANA

As rodas de socos também contam com danças, muita música e cantoria

Manaus, terça-feira 26 de dezembro de 20238

AGENCIA BRASIL

Brasil e Mundo Aproximadamente 55% das brasileiras que 
tiveram filhos não desejavam engravidar

PESQUISA NASCER BRASIL
redacao@vanguardadonorte.com.br | Valéria Santana

AGENCIA BRASIL

REPRODUÇÃO

4,87 milhões pelo câmbio 
desta sexta-feira (22). De 
acordo com o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, 
Flávio Dino, a transferência 
das 200 câmewras ao gover-
no da Bahia é um primeiro 
passo para a implementação 
do Projeto Nacional de Câ-
meras Corporais.



Cultura O cantor Aleff Original lançou a música 
“Chacoalhando” na última sexta-feira, dia 22 de 
dezembro. O clipe foi lançado no mesmo dia

LANÇAMENTO
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A iniciativa precede 
a conferência nacio-
nal que acontece em 
março, em Brasília

Debater e propor polí-
ticas públicas para o 
fomento da cultura, 
considerando a parti-

cipação de múltiplas vozes do 
segmento. Esta é a proposta 
da Conferência Estadual de 
Cultura, que chega a sua ter-
ceira edição nos dias 21, 22 
e 23 de janeiro no Centro de 
Convenções Vasco Vasques. 
O evento é promovido pelo 
Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa, e recebe 
o apoio do Conselho Estadual 
de Cultura. 

A conferência foi lançada 
na manhã da última sexta-
-feira (22), em cerimônia no 
Centro Cultural Palácio Rio 
Negro, com a presença dos 
secretários executivos de 
Cultura e Economia Criativa, 
Cândido Jeremias e KK Bo-
nates; da coordenadora do 
escritório do Ministério da 
Cultura no Amazonas, Mi-
chelle Andrews, e da Conse-
lheira de Cultura da Cadeira 
de Povos Indígenas, Wanda 
Witoto, além de pessoas li-
gadas à cultura e imprensa.

O encontro vai somar mais 
de 20 horas de atividades 
nos três dias, reunindo re-
presentantes do Ministério da 
Cultura (MinC) e mais de 150 
delegados eleitos e homolo-
gados no interior do estado e 
capital, durante a Conferência 
Municipal de Cultura. A pro-
gramação se estenderá das 9h 
às 18h, restrita aos grupos de 
trabalho, para elaboração de 
propostas que irão compor 
o Plano Estadual de Cultura.

A conferência constitui um 
espaço plural e democrático, 
de debate, escuta, tomada de 
decisões, contribuições estas 
fundamentais para criação de 
políticas públicas de fortale-
cimento da indústria cultural 
no estado.

Após as 18h, atrações mu-
sicais e artísticas sobem ao 
palco, todos os dias, com 
entrada gratuita. O evento 
também contará com espaço 

O encontro vai somar mais de 20 horas de atividades nos três dias

Cantor Aleff Original lança novo videoclipe 
DIVULGAÇÃO

A música é uma home-
nagem à ‘mulherada’, 
segundo Aleff Original

O cantor Aleff Original 
lançou a música “Cha-
coalhando” na última 
sexta-feira, dia 22 de 
dezembro. A música foi 
composta por Aleff Ori-
ginal e Mc Gutty do Rio 
de Janeiro. O clipe foi 
lançado no mesmo dia. 

A música é uma ho-
menagem à ‘mulherada’, 
segundo Aleff Original. 
A letra fala sobre um 
dia especial, em que a 
aniversariante está sen-
sacional. ”A gente notou 
que não tem música des-
se naipe, que seja uma 
música dançante, chicle-
te e que não contenha 
palavrão que possa to-
car em qualquer canto e 

‘CHACOALHANDO’

Conferência Estadual de Cultura 
abre o calendário de 2024

kids e gastronômico.
A realização da conferên-

cia estadual é uma das prer-
rogativas para participação 
de estados e municípios na 
4ª Conferência Nacional de 
Cultura (CNC), que neste 
ano traz o tema “Demo-
cracia e Direito à Cultura”, 
e ocorrerá entre os dias 4 
a 8 de março de 2024, em 
Brasília, Distrito Federal.

Na ocasião do encontro 
estadual, haverá votação em 
plenária dos delegados que 
vão representar o Amazonas 
na 4ª CNC. Cada estado deve 
ter uma cota mínima de 60 
delegados representativos.

Salto qualitativo
O secretário executivo de 

Cultura e Economia Criativa, 
KK Bonates, ressaltou a impor-
tância da conferência, enfati-
zando que se constitui em um 
salto qualitativo na política 

cultural do estado por meio 
da democracia participativa, 
lembrando que o tema princi-
pal do evento é “Democracia 
e e Direito à Cultura”.

“O cidadão, o fazedor de cul-
tura, está diretamente linkado 
nas discussões das propostas, 
da sua opinião, as diversida-
des, diversidade de gênero, 
de raça. Até de concepção 
de mundo mesmo, de con-
cepções artísticas, elas são 
colocadas. E nós temos mais 
ou menos 150 delegados ad-
vindos dos 62 municípios do 
estado”, pontuou KK Bonates.

Para a coordenadora do 
escritório do Ministério da 
Cultura no Amazonas, Mi-
chelle Andrews, a reafirmação 
democrática da cultura é um 
momento muito importante 
pelo qual o país está pas-
sando. Ela também ressaltou 
a importância da conferência 
estadual para que sejam le-

vadas à conferência nacional 
proposta que levem em conta 
as particularidades e peculia-
ridades do Amazonas.

“Esse momento é importan-
te porque a gente vai orga-
nizar as demandas que nós 
queremos para as políticas 
culturais. Quando a gente 
chegar na conferência na-
cional nós vamos fazer uma 
disputa para que o plano na-
cional de cultura tenha a cara 
do Amazonas. Entenda suas 
peculiaridades como custo 
amazônico, como a vivência 
da sociedade, o fazer cultural, 
a logística”, opina Michelle.

A conselheira de Cultura 
da cadeira de Povos Indíge-
nas, Vanda Witoto, ressaltou 
a relevância da Conferência 
Estadual de Cultura para o 
cenário cultural e artístico 
da região.

“A Conferência da Cultura é 
um espaço plural, um encon-

tro que celebra a riqueza da 
diversidade brasileira. É o lu-
gar onde as múltiplas vozes 
da nossa cultura se unem, se 
entrelaçam e se fortalecem 
para um momento de diá-
logo e reflexão, construção 
coletiva de políticas que pro-
movam e preservem a nossa 
cultura e a nossa identidade 
cultural”, declarou.

As propostas discutidas no 
âmbito estadual serão nor-
teadas, seguindo seis eixos 
temáticos: institucionaliza-
ção, marcos legais e sistema 
nacional de cultura; democra-
tização do acesso à cultura e 
participação social; identida-
de, patrimônio e memória; 
diversidade cultural e trans-
versalidade de gênero, raça 
e acessibilidade na política 
cultural; economia criativa, 
trabalho, renda e sustenta-
bilidade; e direito às artes e 
linguagens digitais.

que possa agradar tanto 
a criançada quanto os 
adultos. Ou seja, ela pode 
ser tocada também em 
boates quanto em qual-
quer outro lugar, como 
na rua, numa loja e na 
TV”, diz o artista.

Com letra Aleff Original 
e produção do DJ Alex 
Costa, ‘Chacoalhando’ 
também terá um clipe 
assinado pela Fly Pro-
duções, que vem cons-
truindo uma trajetória 
sólida em Manaus. Ar-
tista do casting da pro-
dutora, comandada pelo 
empresário Marcelo Lins, 
Aleff Original dá passos 
largos rumo ao sucesso 
em 2024 com agenda 

cheia e previsão de mui-
tos lançamentos.

Allef Original é MC há 
10 anos. O artista ama-
zonense iniciou no Rap, 
fazendo rimas entre ami-
gos. Em seguida, ele per-
cebeu que havia talento 
para isso e começou a 
investir na carreira artísti-
ca de forma profissional. 
Aleff então migrou para 
o funk.

“No início, não tinha 
empresário. Era eu e meu 
primo correndo atrás. 
Muitas vezes fiz show sem 
troca de divulgação mes-
mo. Peguei vários ‘nãos’ 
na cara. Mas, graças a 
Deus tudo foi mudando. 
Tive a oportunidade de 

cantar com grandes no-
mes do nosso segmento 
como MC Bin Laden, MC 
MM da música ‘só que 
vrau’. Fizemos pré-shows 
também do MC G15, MC 
Kekel e Dj FP do trem 
bala, MC Kevinho entre 
outros artistas”, diz.

O MC é conhecido no 
Amazonas por ser o pri-
meiro MC amazonense 
a fazer show com Funk 
Rave ao vivo e por via-
jar, todo o estado e até 
fora, fazendo show com 
o tema Baile do Origi-
nal. Aleff Original está 
no Instagram com o @
alefforiginal. Mais infor-
mações para shows pelo 
(21) 99237-8701.

Marcely Gomes

Réveillon 
Gospel agora é 
lei em Manaus

OFICIAL

O calendário oficial da 
cidade de Manaus con-
ta agora com o Réveillon 
Gospel que será realizado 
sempre no dia 30 de de-
zembro. A lei 3.238, de 21 
de dezembro de 2023 que 
institui o Réveillon Gos-
pel no calendário oficial 
da capital amazonense 
foi sancionada na última 
quinta-feira (21).

O evento proposto ini-
cialmente por indicação do 
vereador Raiff Matos já foi 
realizado no ano passado.

“Essa é mais uma vitó-
ria para as famílias cristãs 
de Manaus. O Réveillon 
Gospel agora é lei. Mais 
uma conquista que te-
nho alcançado com meu 
mandato para valorizar a 
cultura gospel aqui em 
Manaus. No próximo ano 
vamos ampliar ainda mais 
a valorização da cultura 
gospel e a inclusão das 
famílias cristãs nos eventos 
oficiais da cidade”, afirmou 
o vereador.

“Mas é importante virar 
lei para que, independen-
temente de governo, o 
evento siga sendo reali-
zado na cidade”, justificou 
o vereador.

Segundo o vereador, a 
festa de Réveillon cristã 
mobiliza artistas do seg-
mento gospel e também as 
famílias que poderão des-
frutar de uma festa cristã 
em Manaus para celebrar 
o fim de ano. Muitos artis-
tas locais são beneficiados 
com a oportunidade de 
mostrar seu talento em 
eventos oficiais da cidade.

A lei foi sancionada na última 
quinta-feira (21)

FOTO: DIVULGAÇÃO/SEMCOM 

redacao@vanguardadonorte.com.br | Fernanda Lopes



Esportes A FAF divulgou o calendário geral de competições do futebol 
amazonense para 2024. A divulgação acontece a exatamente 
um mês do início da Série A do Campeonato Amazonense. 

CALENDÁRIO

Programas ajudaram a 
fomentar a formação 
de novos destaques no 
esporte amazonense

Jennifer Queiroz, 14, que 
pratica wrestling, é uma 
das 131 pessoas, entre 
atletas e paratletas, con-

templadas pelo Bolsa Esporte 
Estadual, programa do Gover-
no do Amazonas, coordenado 
pela Secretaria de Estado do 
Desporto e Lazer (Sedel), que 
tem como principal objetivo 
incentivar os esportistas ama-
zonenses com destaques em 
grandes competições. 

Com o Bolsa Esporte Esta-
dual, Jennifer consegue se 
manter totalmente focada 
nos treinos. Com uma roti-
na intensa, ela foi medalha 
de prata na categoria estilo 
livre, até 39 quilos, na Gym-
nasia de 2023, que aconte-
ceu de 19 a 27 de agosto, 
no Rio de Janeiro.

A lutadora integrante 
da delegação amazonense 
sonha em alcançar pódios 
maiores daqui para a frente. 
“Foi uma ajuda imensa. Com 
o suporte do Bolsa Atleta, 
a gente consegue ter uma 
renda a mais para ajudar 
com os suplementos, com 
as viagens e até mesmo em 
casa. Foi uma ajuda muito 
necessária”, disse a atleta.

O secretário da Sedel, Jor-
ge Oliveira, pontuou sobre 
o papel do Governo para 
incentivar os novos talen-
tos a se destacarem cada 
vez mais em competições 
nacionais e internacionais.

“O Governo do Amazonas, 
por meio da Sedel, tem tra-
balhado de uma forma muito 
forte no esporte, não só de 
base, mas no alto rendimen-
to e também no olímpico 
paraolímpico. O esporte é a 
maior ferramenta de inclu-
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Ramon convoca seleção masculina Sub 23

CESAR GRECO/PALMEIRAS/DIREITOS RESERVADOS

Ao todo 10 países sul-americanos dispu-
tarão duas vagas para Paris 2024

Já estão definidos os 23 
jogadores da seleção brasi-
leira masculina Sub 23 que 
disputarão o Torneio Pré-
-Olímpico, a partir de 20 
de janeiro, na Venezuela. 
Entre as novidades na lista 
de convocados pelo técni-
co Ramon Menezes, nesta 
terça-feira (21), estão o ata-
cante Endrick (Palmeiras), o 
meia Danilo (Nottingahm 
Forest/ clube britânico) e o 
lateral Luan Cândido (Red 
Bull Bragantino).  

Atual bicampeão olímpi-
co, o Brasil lutará por uma 
das duas vagas distribuídas 
pelo torneio sul-americano, 
que reúne outros nove paí-
ses. A seleção está no Grupo 
A, que tem ainda Venezuela, 
Colômbia, Bolívia e Equa-
dor. Já na outra chave estão 
Argentina, Chile, Paraguai, 
Peru e Uruguai.

Os brasileiros estreiam no 
dia 23 de janeiro contra a 
Bolívia e encerram a fase de 
grupos no dia 29 de janeiro 
contra a Venezuela. Apenas 
as duas equipes mais bem 

TORNEIO PRÉ-OLÍMPICOTEMPORADA 2024

Lateral-direito Patric 
renova com o Amazonas FC

Titular absoluto desde 
a sua chegada na Toca 
da Onça, na reta final da 
primeira fase da Série C 
do Campeonato Brasilei-
ro, o lateral-direito Patric 
renovou com o Amazonas 
FC para a próxima tempo-
rada. Ele é o 11º jogador 
do elenco campeão nacio-
nal que permanecerá na 
Onça-pintada para 2024, 
ano em que o clube terá ca-
lendário cheio pela frente.

“Estou muito feliz pela 
renovação, pela oportuni-
dade. Foi, de fato, um ano 
maravilhoso para o torce-
dor, para a diretoria, para a 
comissão e para os atletas. 
Então, minha permanência 
foi muito pautada em cima 
da visão de futuro que o 
clube tem, que na qual 
acredito que me encaixo 
muito, em relação a me-
todologia e trabalho.”

O Amazonas volta a 
campo em janeiro, para a 
disputa do Estadual. No 

classificadas em cada grupo 
avançam ao quadrangular.

A final do Pré-Olímpico 
está programada para 11 
de fevereiro. Na disputa 
feminina, a seleção não 
terá de competir no Pré-
-Olímpico pois assegurou 
a vaga em Paris 2024 ao 

Ele é o 11º nome do elen-
co campeão nacional que 
permanecerá na Onça-
-pintada para 2024

vencer a Copa América no 
ano passado.

No Pré-Olímpico mascu-
lino para os Jogos de Tó-
quio, realizado na Colômbia 
(janeiro de 2021), o Brasil 
carimbou a vaga ao ficar em 
segundo lugar no torneio, 
atrás da campeã Argentina. 

dia 21, às 15h30, o time 
comandado pelo técni-
co Luizinho Vieira encara 
o Manauara, no estádio 
Carlos Zamith, na estreia 
da competição. Além do 
Barezão, a Onça disputará, 
pela primeira vez, as Copas 
Verde e do Brasil, além da 
Série B.

Destaques do esporte no AM 
comemoram apoio do Governo 

são social do país, pois inclui 
a nível local e internacional”, 
destacou o secretário da Se-
del, Jorge Oliveira.

Bolsa Esporte Estadual
Em 2023, o Bolsa Esporte 

Estadual, patrocínio ofereci-
do pelo Governo do Ama-
zonas, por meio da Sedel, 
contemplou 131 atletas e 
paratletas, divididos nas 
categorias de base, alto 
rendimento e olímpico/
paraolímpico. Ao todo, o 
programa abrangeu mais 
de 30 modalidades des-
portistas na capital e 7 no 
interior, sendo 86 homens e  
44 mulheres.

Aos atletas e paratletas de 
categoria de base, o valor da 
bolsa corresponde a R$ 400 
mensais. Para atletas e pa-
ratletas de alto rendimento, 
que disputam competições 

nacionais e internacionais, o 
valor é de R$ 1 mil mensais. 
Já para os atletas e paratle-
tas de categoria olímpica/
paraolímpica, a bolsa é de 
R$ 3 mil mensais.

Investimento milionário
Com um aporte financeiro, 

ultrapassando a marca de 
R$ 23,5 milhões, por de-
terminação do Governador 
Wilson Lima, a Secretaria de 
Estado do Desporto e Lazer 
(Sedel) tem incentivado o 
desporto estadual, promo-
vendo a inclusão, revelando 
talentos e impulsionando o 
alto rendimento. 

Com mais de 15 mil atletas, 
o Programa Esporte e Lazer 
na Capital e Interior (Pelci) 
está presente em 62 núcleos, 
35 na capital e 27 núcleos no 
interior do estado, atuando 
com mais 13 modalidades. 

O programa é dividido em 
sete polos, nas cidades de 
Manaus, Tabatinga, São Ga-
briel da Cachoeira, Humaitá, 
Codajás, Envira e Fonte Boa. 

O aporte financeiro de 
R$ 6 milhões para o Pelci 
possibilitou a expansão e 
aprimoramento das ativi-
dades, criando novos nú-
cleos e ampliando a oferta 
de modalidades esportivas. 
Destaques para os projetos 
Futevôlei nos Bairros, For-
mandos Campeões e Cam-
peões da Vila. 

O programa tem trabalha-
do na integração da base 
com o profissional, contan-
do com a participação de 
1.100 mulheres inscritas nas 
aulas de futebol de campo 
e futsal, em Manaus e no 
interior. Por meio do pro-
jeto Formando Campeões, 

A seleção brasileira Sub 23 
faturou dois ouros olímpicos 
seguidos: o primeiro na Rio 
2016, e depois na edição 
de Tóquio. Anteriormente, o 
Brasil  já havia faturado prata 
na Olimpíada de Londres 
(2012) e bronze nos Jogos 
de Pequim (2008). 
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Alícia Saraiva é a primei-
ra delegada de jogo da 
história

Calendário do 
futebol no AM 
em 2024 é 
divulgado

FAF

Focada no planejamento e 
organização da próxima tem-
porada, a Federação Ama-
zonense de Futebol (FAF) 
divulgou o calendário geral 
de competições do futebol 
amazonense para 2024. A 
divulgação acontece a exa-
tamente um mês do início 
da Série A do Campeonato 
Amazonense. Com início na 
terceira semana de janeiro, 
com o Barezão e encerra-
mento na última semana de 
novembro, com o Campe-
onato Amazonense Sub-14 
e Sub-19, a bola rolará nos 
campos barés durante 11 dos 
12 meses do ano. O Diretor de 
Competições da FAF, Cláudio 
Nobre, destacou o novo salto 
que o futebol amazonense 
dará na próxima temporada.

“É um calendário cheio, com 
muitas atividades de várias ca-
tegorias. Justamente, por isso, 
teremos muito trabalho pela 
frente, um empenho maior 
ainda na organização de cada 
uma das competições, para 
trazer, sobretudo, credibilida-
de aos nossos eventos e para 
a própria Federação Amazo-
nense de Futebol”, disse.

A entidade ajustou as datas 
do Barezão 2024 para que os 
representantes amazonenses 
nas competições nacionais 
do primeiro semestre não 
fossem prejudicados.

Além do calendário, a Fe-
deração também divulgou a 
classificação geral de todas 
as competições estaduais da 
temporada de 2023. Entre 
Estaduais masculino e femi-
nino, competições de base e 
a histórica Copa da Floresta, 
foram onze campeonatos 
realizados pela FAF. Outra 
novidade para a próxima 
temporada é que a Copa 
da Floresta será disputada 
entre os meses de maio e 
agosto, evitando dificuldades 
relacionadas aos fenômenos 
climáticos da região.

foi disponibilizado o Curso 
de Defesa Pessoal Feminina, 
Esporte no Amazonas foi 
uma das prioridades do Go-
verno em 2023 atendendo 
mais de 400 mulheres, na 
capital e interior. 

Reconhecido pela Orga-
nização Mundial da Saúde 
(OMS), o programa Respi-
rAR atua como uma im-
portante ferramenta no 
tratamento e prevenção 
de lesões musculares, car-
díacas, ortopédicas e ao 
combate do sedentarismo 
no Amazonas. O programa 
recebeu este ano um inves-
timento de R$ 5 milhões, 
sendo ampliado aos está-
dios Carlos Zamith, Ismael 
Benigno e Oswaldo Frota. 
Com serviços de fisioterapia 
e de atividades físicas, atu-
ando em 14 núcleos.

Em 2023, o Bolsa Esporte Estadual contemplou 131 atletas e paratletas, 

Roberto Carlos/Secom
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Valores dos 
i n g r e s s o s 
ainda não 
foram di-
vulgados.

O c a n t o r 
ser tane jo 
Luan San-
tana con-

firmou um show da 
turnê “Luan City Fes-
tival”, para 13 de abril 
de 2024, em Manaus.

A Fábrica de Even-
tos, produtora do 
show, confirmou a 
turnê em Manaus 
nas redes sociais. No 
entanto, não infor-
mou qual o espaço 
vai acontecer o even-
to e nem os valores 
dos ingressos.

No último show 
de Luan Santana em 
Manaus, a Arena da 
Amazônia ficou pe-
quena para uma mul-
tidão de fãs de serta-
nejo que se reuniram 
no dia 24 setembro 
durante a turnê ‘Úni-
co Manaus’.

No show, o ser-
tanejo adiantou 
que sua nova turnê 
teria uma data na 
capital amazonense  
em 2024.

Luan Santana se apresenta no Luan City Festival 

ALISSON DEMETRIO

Luan Santana confirma show 
em Manaus para abril de 2024
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